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			1. DEDICATÓRIA

			À minha família de origem, em especial, meus pais Lauro e Lourdes, por me ensinarem o valor da educação e por permitirem e possibilitarem, por meio de seus muitos esforços e sacrifícios, que eu trilhasse o meu caminho.

			À família que constitui: meu esposo Rogério e minhas filhas queridas, Luísa e Cecília, pelo amor compartilhado e pelo apoio constante que me dão forças para continuar.

			A todas(os) as(os) professoras(es) que participaram do meu processo de escolarização, desde a educação básica até a pós-graduação, marcando minha história e me levando a fazer da educação parte integrante de minha existência.

			A todos(as) os(as) estudantes com quem muito aprendi ao longo dos anos no meu caminhar como Professora e Psicóloga junto à educação.

			De maneira muito especial, aos quatro jovens que concordaram em relatar suas vivências, remexer em suas lembranças íntimas e cheias de sentimentos, colaborando, cada um de maneira ímpar, para a elaboração da pesquisa que deu origem a este livro. No entrelaçar da vida, no encontro que se deu, ao contarem suas histórias para mim, passaram a fazer parte da minha... Ao publicar este trabalho, “despeço-me” de vocês com imensa GRATIDÃO.

			“No novo tempo, apesar dos castigos

			Estamos crescidos, estamos atentos, estamos mais vivos

			Pra nos socorrer, pra nos socorrer, pra nos socorrer

			No novo tempo, apesar dos perigos

			Da força mais bruta, da noite que assusta, estamos na luta

			Pra sobreviver, pra sobreviver

			Pra que nossa esperança seja mais que vingança

			Seja sempre um caminho que se deixa de herança”

			(Ivan Lins e Vitor Martins).

		

	
		
			2. PREFÁCIO

			Eu quase que nada não sei. Mas desconfio de muita coisa.

			(Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas)

			Como disse Guimarães Rosa, quase nada sabemos sobre a vida, sobre as pessoas, sobre o mundo, mas é importante desconfiarmos, o que significa que devemos nos inquietar, não nos acomodarmos ao que está posto, mas procurar sempre ir além do que se apresenta diante de nossos olhos. Em outras palavras, buscar a essência dos fenômenos. É o que a autora faz, analisando seu objeto de estudo em suas múltiplas determinações, e nos apresenta neste livro, que trata de conhecer uma determinada realidade para além da sua aparência, demonstrando uma atitude que deve caracterizar o pesquisador: a inquietação e a busca constante de compreensão e de conhecimento dos fatos.

			Nesse sentido, ao investigar as vivências que compõem a história escolar de um grupo de jovens egressos do ensino médio, a autora tentou compreender como se formaram os sentidos pessoais sobre a educação escolar, que aspectos estão envolvidos nesse processo de constituição de sentidos e como isso afeta a história escolar e a vida de cada um.

			Isso traz à tona a necessidade de conhecer melhor os jovens que integram o ambiente escolar e o impacto que a educação exerce sobre eles, para que se possa melhor nortear as ações educativas a fim de potencializar o seu desenvolvimento e fornecer-lhes uma formação mais ampla e integral. É preciso destacar que a formação de um pensamento que consiga penetrar os meandros da realidade e compreendê-la em suas especificidades e múltiplas determinações é objetivo de uma educação escolar que tenha por finalidade a emancipação dos indivíduos, sendo isso que a autora concebe, em acordo com a perspectiva teórica que adota, a Psicologia Histórico-Cultural.

			Essa finalidade de desenvolvimento dos indivíduos em suas máximas possibilidades e de emancipação adquire maior relevância se considerarmos o momento atual que vivemos em nosso país, com um avanço do negacionismo, do senso comum e da relativização do conhecimento científico. Vivemos um momento de descrédito em relação à educação, que se torna cada vez mais aligeirada e superficial, em que o peso maior é dado à formação de competências relacionadas ao “aprender a aprender”, “aprender a conviver” e em que temas fúteis e banais tomam o lugar do conhecimento científico produzido e acumulado ao longo dos tempos. Basta ver o novo Ensino Médio, por exemplo, com suas flexibilizações e seu esvaziamento do conhecimento. Diante disso, cabe perguntar: a quem interessam essas modificações?

			Com certeza não interessam àqueles preocupados com a formação integral e plena dos indivíduos, com uma educação que desenvolva um pensamento capaz de se aprofundar na aparência da realidade e seguir em direção à compreensão de sua essência. É neste sentido que o estudo aqui apresentado se organiza: como uma possibilidade de compreensão além do aparente. Ele se constitui como um instrumento de reflexão sobre a educação dos adolescentes e jovens que evidencia uma preocupação com a construção de uma educação que realmente possa impactar suas vidas, formando um pensamento crítico acerca da realidade que lhes permita melhor inserção nessa realidade, com potencial de transformá-la.

			Assim, a autora parte da premissa de que há uma modificação qualitativa importante realizada pela educação escolar na formação dos indivíduos, com a possibilidade de ampliação de suas características propriamente humanas. Entretanto, para que isso aconteça de fato, isto é, para que o desenvolvimento seja realmente possibilitado pela educação escolar, é necessário que ela seja intencionalmente dirigida a esse fim, como afirma Saviani (2012). É preciso que ela seja uma educação planejada com a finalidade de desenvolver o pensamento e formar uma consciência crítica acerca da realidade circundante, de forma a penetrar a sua aparência e compreender os seus meandros.

			Leontiev (1978) já afirmava que quanto maior e mais complexa for a prática social, ou seja, quanto mais a sociedade se desenvolve, maior será a importância da educação escolar para dar conta de compreender a sociedade e possibilitar ao indivíduo inserir-se nela, inclusive com condições de agir sobre ela. Dessa forma, faz-se necessário compreender como a educação escolar tem participado da vida dos indivíduos em nosso país para que possamos buscar condições de melhor organizar a prática educativa e melhor formar os cidadãos.

			É com esse propósito que esta obra se apresenta. Tendo como premissa a modificação qualitativa da formação psíquica dos indivíduos exercida pela educação escolar, ela objetivou investigar a formação dos sentidos pessoais sobre a educação escolar de um grupo de jovens, a partir das suas vivências.

			Na constituição de tais sentidos pelas vivências dos indivíduos, as concepções e os valores que a família transmite são muito importantes, influenciando significativamente esse processo. No entanto, é importante destacar que as concepções e valores das famílias também foram formados a partir de suas vivências e daquilo que lhes foi transmitido por suas famílias, por outras pessoas e pelo ambiente escolar que frequentaram. Assim, a partir dessas concepções e valores recebidos, quando a criança entra na escola e começa a participar do cotidiano escolar, ela vai vivenciando a educação escolar e se defrontando com concepções e valores que permeiam o ambiente escolar, sendo dessa junção de fatores que o sentido pessoal da educação escolar se origina.

			Isto posto, cabe refletir sobre as seguintes questões, importantes para a condução do trabalho escolar: até que ponto a escola consegue fazer frente ao conteúdo que se traz da família? A escola consegue se sobressair em relação às concepções que povoam o imaginário social sobre a importância (ou não) da educação escolar?

			Nos últimos tempos, temos assistido a uma relativização da educação escolar e da transmissão do conhecimento clássico, com uma flexibilização e superficialização dos conteúdos. Entretanto, o conhecimento científico, transmitido pela escola, é fundamental para a formação e para o desenvolvimento dos indivíduos, pois é a sua apropriação que vai permitir o desenvolvimento do pensamento por conceitos, um tipo de pensamento que permite compreender a realidade em seus meandros, para além da sua aparência, e que permite conhecer os fatos em suas múltiplas relações e determinações. Daí a importância da educação escolar.

			Assim, estudos como o que se apresenta aqui assumem ainda mais relevância para que possamos compreender melhor os meandros da formação do sentido acerca da educação escolar, sendo este um aspecto relevante no desenvolvimento do educando. É importante compreender de que forma a escola e o conhecimento ali veiculado se tornam capazes de imprimir novos significados aos alunos e formar novos sentidos, compatíveis com os objetivos almejados. A escola e a educação escolar conseguem ser impactantes? Conseguem deixar clara a sua importância na formação do educando? Há reconhecimento acerca do lugar que o conhecimento transmitido pela escola ocupa na vida das pessoas que por ela passaram?

			É disso que se trata este livro, que traz importantes reflexões sobre a educação escolar e sobre os rumos que ela precisa tomar, motivo pelo qual o recomendo fortemente a vocês.

			Tenham uma boa leitura!

			Záira F. de R. Gonzalez Leal

			Maringá, maio 2023.
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			4. INTRODUÇÃO

			A construção do conhecimento é um processo histórico e dialético que se faz por meio da atividade dos seres humanos, na busca de soluções para as diferentes necessidades impostas pela vida concreta. Na realização da atividade, transformamos a realidade, estabelecemos e vivenciamos relações sociais, criamos novas necessidades e nos transformamos. Trazendo tal compreensão para o campo da construção do conhecimento científico, entendemos que, na elaboração de uma pesquisa, ao mesmo tempo em que o(a) pesquisador(a) constrói um conhecimento, partindo do já conhecido e buscando o novo, ele/ela se forma como pesquisador(a), modificando-se continuamente ao longo do percurso. Portanto, assim como a construção do conhecimento humano tem uma trajetória histórica, a partir das incontáveis atividades realizadas pelo coletivo humano, cada pesquisador(a) tem uma trajetória que o conduz a certas inquietações e à formulação de determinadas perguntas. Partindo dessa afirmativa, dou início ao presente texto apresentando brevemente minha trajetória na psicologia, a fim de explicitar o que motivou a realização desta pesquisa.

			Desde minha graduação a compreensão do processo de desenvolvimento humano é um tema de grande interesse, embora, em minha formação inicial, tal compreensão tenha sido construída a partir de referenciais cuja visão de homem se estruturava em princípios a-históricos, com predominância de fatores biológicos e intrínsecos ao sujeito, desligados do contexto social e, portanto, entendidos como universais. Foi com essa visão de homem e de desenvolvimento que dei início à minha atuação profissional.

			Felizmente, como analiso em retrospecto, os desafios impostos no ambiente de trabalho com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, em um programa de educação complementar, abalaram as certezas construídas e começaram a produzir as primeiras inquietações sobre os processos de desenvolvimento e sua relação com a aprendizagem. Gradativamente tal temática ganhou importância, impulsionando a busca de outros fundamentos teóricos para embasar minha atuação como psicóloga escolar.

			Durante minha formação no mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Estadual de Maringá, encontrei algumas respostas para minhas inquietações nos pressupostos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural, uma vez que tal abordagem não explica o indivíduo por si mesmo, mas sim em sua relação coletiva e histórica, sendo cada fenômeno formado por múltiplos fatores. Essa maneira de entender o mundo e, principalmente, de analisar os processos humanos em sua complexidade, extrapolando os limites da lógica formal e suas relações de causa e efeito, possibilita um olhar mais abrangente do psicólogo em sua prática. Ao trazer essa abordagem para dentro da escola, pude entender que problemas como dificuldades de aprendizagem, indisciplina e desinteresse – que acabam levando ao fracasso escolar, na forma de não apropriação do conhecimento, de reprovas e/ou evasão – manifestam-se nos estudantes singulares, mas são expressão da relação que os alunos desenvolvem no processo de escolarização e de socialização geral e, portanto, estão atrelados às condições concretas de vida dos indivíduos, em determinado tempo e sociedade, cujas configurações são também construções humanas. Assim, tanto as dificuldades/facilidades quanto o desenvolvimento alcançado e as limitações, observados em um estudante, são frutos de um todo e, para entendê-los, é preciso considerar os diversos fatores envolvidos em sua composição.

			Foi com esse olhar que realizei minha dissertação de mestrado (Melo, 2017)1, na qual busquei os sentidos e significados do ensino médio para os estudantes desse nível escolar, investigando sua constituição a partir das experiências dos adolescentes nesse tempo/espaço educacional, bem como sua relação com a atividade de estudo, em colégios da rede pública. Nessa pesquisa, constatei que, embora haja uma coincidência entre o significado compartilhado socialmente e o sentido pessoal acerca do ensino médio – entendido como preparação para o futuro, que envolve tanto a continuidade dos estudos como o ingresso no mercado de trabalho –, instituições com melhores condições de ensino possibilitam mudanças na relação dos estudantes com a atividade de estudo. Em outras palavras, a investigação com estudantes de diferentes escolas públicas, de âmbito estadual e federal, revelou que o processo de escolarização, quando realizado em uma instituição bem-organizada, com maiores recursos humanos e físicos, que oferece melhores condições de apropriação do conhecimento, contribui para a modificação da postura do estudante frente aos estudos. As distintas experiências proporcionadas nas diferentes instituições se constituem como possibilidades para a formação de novos sentidos.

			Como toda pesquisa tem seus limites, encerrei aquele estudo com novos e variados questionamentos acerca do processo de escolarização vivido pelos estudantes e seus impactos na formação de suas necessidades, seus motivos, seus sentidos pessoais, sua consciência, enfim, seu desenvolvimento psíquico como sujeitos singulares. Tais indagações serviram de base para a estruturação desta obra2 que, como um desdobramento do estudo realizado no mestrado, visa aprofundar a compreensão acerca da formação dos sentidos pessoais a partir das vivências relatadas por estudantes que concluíram a educação básica.

			Partindo da afirmação de Martins (2011) de que a atividade escolar é variável interveniente na qualidade do desenvolvimento psíquico dos indivíduos, entender como se deu o processo de escolarização e a formação de sentidos pessoais contribui para a expansão da compreensão que se tem sobre o processo de desenvolvimento. Ancoradas no referencial teórico da Psicologia Histórico-Cultural, que defende a importância dos processos educativos formais para o desenvolvimento dos sujeitos, ao afirmar que eles ocorrem a partir da aprendizagem de cada indivíduo em sua ontologia, colocamos como necessária a realização de pesquisas no campo da Psicologia que possam ampliar nossa compreensão sobre os processos de desenvolvimento e, ao mesmo tempo, produzir conhecimentos que venham a subsidiar práticas na seara da educação. Essa necessidade existe porque, apesar do avanço expressivo no que se refere ao acesso de crianças e adolescentes à escola, ocorrido nas duas últimas décadas, os índices de aproveitamento revelam que apenas a frequência escolar não garante a aprendizagem, e, quando esta não acontece, temos os famosos problemas que acompanham a educação brasileira há décadas: os grandes índices de reprovação que resultam na distorção idade/série e que conduzem ao abandono escolar, engrossando os números de evasão.

			Somos uma nação que precisa se desenvolver e encontrar formas organizadas e justas de vida em sociedade. Para tanto, necessitamos de pessoas constituídas em suas máximas possibilidades para pensar e criar soluções transformadoras para a vida coletiva, o que demanda que a escola cumpra a sua função social de formação dos indivíduos humanos. Portanto, consideramos que pesquisas que visam melhorar o processo educacional são de grande relevância, à medida que, desvelando as profundas relações existentes entre aprendizagem e desenvolvimento, fornecem subsídios para a prática educativa e colaboram para o desenvolvimento psíquico dos sujeitos de nossa sociedade. “A vida necessita da psicologia e de sua prática e em consequência desse contato com a vida é que se deve esperar um auge da psicologia” (VIGOTSKI, 1930/1996, p. 349).

			Nesse sentido, o estudo proposto teve como objetivo investigar as vivências que compõem a história escolar de jovens egressos do ensino médio para entender a constituição dos sentidos pessoais sobre a educação. Compreender como as vivências resultam na constituição dos sentidos pode contribuir para a ampliação do conhecimento sobre as relações intrínsecas entre aprendizagem e desenvolvimento, bem como sobre a relação existente entre afeto e cognição no processo educativo, servindo de base para a estruturação de práticas pedagógicas que de fato considerem os estudantes como sujeitos integrais, pois não cabe à escola apenas a preocupação com os aspectos cognitivos, uma vez que afeto e cognição são indissociáveis.

			Para desvelar as relações essenciais, ou seja, o que não é aparente no processo de formação dos sentidos, nosso trabalho se organizou a partir do método do materialismo histórico-dialético, já que pretendemos reconstruir por meio das abstrações os nexos entre as vivências e os sentidos pessoais. Destacamos o valor desse método para a realização de estudos da psicologia, visto que, por meio dele, podemos superar “o hiperdimensionamento da subjetividade e sua perda de articulação com a objetividade que o resgate marxiano da centralidade da objetividade permite superar” (Tonet, 2013, p. 99). Além disso, tal caminho epistemológico permite a leitura da processualidade inerente ao desenvolvimento do psiquismo, conforme preconiza a Psicologia Histórico-Cultural. Destacamos que tais princípios nortearam o processo da pesquisa, o caminho percorrido na elaboração deste estudo de caráter teórico e empírico, no qual organização do material empírico e a revisão teórica ocorreram de maneira entrelaçada, em um movimento dinâmico de aproximação ao objeto de investigação, na análise dos dados empíricos e no estudo dos pressupostos teóricos.

			No que se refere à pesquisa teórica realizada, primeiramente apresentamos brevemente aspectos históricos da construção da Psicologia Histórico-Cultural e seus principais pressupostos teóricos, a fim de tornar claro sob quais princípios se estrutura a compreensão de nosso objeto de estudo. Na sequência, discorremos sobre os conceitos de sentido e de vivência, em sua vinculação com as categorias centrais de atividade e consciência, bem como na relação com os conceitos de situação social de desenvolvimento e periodização do desenvolvimento.

			No que tange ao estudo empírico, destacamos seu caráter longitudinal, uma vez que envolveu quatro jovens que também foram sujeitos de minha pesquisa de mestrado. No momento de investigação para a elaboração desta obra, três já estavam cursando o ensino superior, enquanto um deles estava no último ano do ensino médio. Diferentemente do que fizemos no mestrado, no doutorado buscamos elaborar material empírico por meio de entrevistas inicial e recorrente, baseadas em roteiros semiestruturados, com o objetivo de identificar as vivências que marcaram o processo de escolarização e a constituição de sentidos sobre a educação.

			Com o intuito de permitir uma compreensão mais clara do caminho percorrido e das elaborações alcançadas, iniciaremos a apresentação de nosso estudo, trazendo, já no primeiro capítulo, uma discussão acerca dos pressupostos do método materialista histórico-dialético em sua relação com a Psicologia Histórico-Cultural e com nosso objeto de estudo, enfatizando o movimento do método presente ao longo do processo de elaboração desta pesquisa.

			No segundo capítulo, intitulado “O processo de desenvolvimento e a formação humana dos sujeitos singulares”, elaboramos um panorama sobre a Psicologia Histórico-Cultural, passando brevemente por informações acerca de sua construção histórica, para, na sequência, trazermos seus principais pressupostos no que se refere à concepção de homem, de desenvolvimento humano e de educação. Ainda, fizemos uma pequena incursão acerca da história da organização da família, de seus primórdios até o modelo burguês, e discutimos as possibilidades da escola no que tange à formação humana dos sujeitos, tendo em vista que família e escola são os principais espaços de humanização dos indivíduos em nossa sociedade.

			No terceiro capítulo, discorremos sobre os conceitos de sentido e de vivência, buscando elucidar suas principais características e conexões com outros conceitos e categorias da Psicologia Histórico-Cultural, em razão de sua centralidade em nosso estudo. Considerando a complexidade de ambos os conceitos e dada a relativa incompletude de sua elaboração na obra de Vigotski, pontuamos nossa ciência sobre os limites da discussão apresentada. Contudo, conforme nosso objetivo, na correlação teórico-empírica, tentamos justamente construir explicações acerca da relação vivência e constituição de sentidos, visando ampliar a compreensão sobre sua interconexão.

			Na sequência, no quarto capítulo, apresentamos a pesquisa empírica, descrevendo os procedimentos metodológicos para coleta, organização e análise dos dados. Como nosso estudo envolveu quatro jovens, iniciamos apresentando os participantes a partir de sínteses biográficas, elaboradas com base nas entrevistas realizadas, cujas informações foram organizadas e serão discutidas em cinco grandes eixos temáticos, denominados: I – Família: percursos de vida, valores e sua relação com a escola e com o conhecimento; II – O processo de escolarização; III – A vida privada e a vida escolar: dois mundos que se cruzam; IV – Relações entre estudo e trabalho; V – Quem sou eu hoje e como a escola faz parte disso. Salientamos que a delimitação de tais eixos se deu a partir da análise do conjunto de informações, ou seja, resultam do movimento de abstração feito no processo de pesquisa. Por último, traremos a tese elaborada e nossas considerações finais, em um retorno ao nosso objeto de investigação a partir das abstrações alcançadas na pesquisa.

			

			
				
					1	“O sentido e o significado do ensino médio para os estudantes: um estudo a partir da psicologia histórico-cultural” é o título da minha dissertação de mestrado, realizado no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Estadual de Maringá, sob orientação da Professora Dra. Nilza Sanches Tessaro Leonardo. Tal trabalho está disponível no site do programa e pode ser acessado por meio do seguinte link: http://www.ppi.uem.br/arquivos-2019/UEM_PPI_Leticia%20Cavalieri%20Beiser%20de%20Melo.pdf.

				

				
					2	Fruto da pesquisa que realizei no doutorado e defendi em junho de 2021, no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Estadual de Maringá.

				

			

		

	
		
			5. O MÉTODO MATERIALISTA HISTÓRICO-DIALÉTICO E A PESQUISA REALIZADA

			“Somos dialéticos e não pensamos, de modo algum, que o caminho de desenvolvimento das ciências ande em linha reta. E se nele há ziguezagues, retrocessos ou mudanças de direção, compreendemos seu significado histórico...”

			(Vigotski, 1930/1996, p. 404).

			Neste capítulo teceremos algumas considerações acerca do método materialista histórico-dialético em articulação com a Psicologia Histórico-Cultural, destacando o movimento do método nos diferentes momentos de elaboração desta pesquisa, desde a delimitação de seu objeto, a escolha dos participantes e o processo de coleta de dados, cuja análise inicial direcionou não só nossos estudos teóricos, mas também a delimitação dos conceitos centrais vinculados ao nosso objetivo, resultando na elaboração dos capítulo que apresentaremos na sequência.

			5.1 Pressupostos do método materialista histórico-dialético em articulação com o objeto de estudo

			Tanto a eleição do tema como a organização da pesquisa e a análise dos dados se ancoraram no método do materialismo histórico-dialético, pelas possibilidades de análise e consonância com o aparato teórico escolhido, ou seja, a Psicologia Histórico-Cultural. No entanto, antes de darmos início à discussão sobre o método, pontuamos que a pesquisa realizada possui caráter teórico e empírico, uma vez que engloba: a) uma revisão bibliográfica acerca dos conceitos de vivência e sentido desenvolvidos pelos principais teóricos da Psicologia Histórico-Cultural, bem como a sua articulação com o espaço familiar e escolar; e b) uma investigação de campo por meio de entrevistas com jovens que concluíram ou estão concluindo o ensino médio, nas quais buscamos reconstruir suas trajetórias escolares e as vivências que permearam tal caminho, para compreender o impacto dessas vivências na constituição dos sentidos pessoais sobre a educação e nos rumos do processo de desenvolvimento dos sujeitos, em seu entrelaçamento com sua vida escolar durante a educação básica.

			Feito esse apontamento, reiteramos que, como já mencionado na introdução deste trabalho, no processo de minha formação e atuação profissional, foram gestadas as inquietações que resultaram nas perguntas desta pesquisa, de maneira que a busca de respostas se tornou, para mim, uma necessidade. Nesse sentido, podemos dizer que, desde a eleição do tema e a definição dos objetivos, nossa pesquisa se fundamenta no método do materialismo histórico-dialético, pois, de acordo com Lukács (citado por Tonet, 2013), sendo a produção científica um trabalho, ela possui uma unidade indissolúvel entre a teleologia e a causalidade.

			No que se refere à teleologia, ou seja, o estabelecimento consciente de objetivos, que não são abstraídos da realidade, mas sim criados pelo sujeito para atender a uma necessidade, verificamos uma correspondência dessa categoria com o nosso processo de escolha de objeto a ser investigado, pois, por ser escolha, evidencia, como pontua Tonet (2013, p. 84), “[...] o caráter essencial de liberdade da atividade humana”. Por outro lado, no que tange à causalidade, como os fins não são totalmente desvinculados da objetividade, ou seja, não expressam uma total autonomia da subjetividade, as circunstâncias objetivas cerceiam essa liberdade, dado que a subjetividade já se caracteriza como resultado da interação social humana, bem como o campo objetivo impõe limitações na possiblidade de escolha. “Deste modo, o ato de pôr fins, embora seja um ato livre, pois não é uma imposição inevitável, é, também, sempre um ato concretamente delimitado” (Tonet, 2013, p. 84). Da mesma forma, nossa escolha se deu dentro de alguns limites, em função das situações vividas como profissional, que nos fizeram “enxergar” determinadas demandas. Assim, as categorias de teleologia e causalidade expressam a vinculação entre o subjetivo e o objetivo, respectivamente, evidenciando tanto o papel da consciência quanto o papel do meio (realidade objetiva) como dois momentos de igual estatuto ontológico para Marx, conforme afirma Tonet (2013).

			Diante disso, o conceito vigotskiano de vivência tem em si a lógica do método, pois corresponde exatamente à afirmação de Marx (2008, p. 207) de que “os homens fazem a sua própria história, mas não a fazem segundo a sua livre vontade, em circunstâncias escolhidas por eles próprios, mas nas circunstâncias imediatamente encontradas, dadas e transmitidas pelo passado”. Como pontua Martins (2006), a lógica dialética considera a unidade dos contrários, pois não exclui os polos distintos, mas os integra, tomando-os como interiores um ao outro. Essa mesma unidade dual encontramos no conceito de vivência, bem como em toda a compreensão dos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural acerca da constituição psíquica humana, uma vez que, fundamentados no método marxiano, construíram uma psicologia que entende o homem em sua integralidade, como uma totalidade que envolve a objetividade e a subjetividade em contínua interação, num processo dialético e histórico.

			Como é possível perceber com a breve apresentação dessas categorias, para se apropriar dos conceitos elaborados por Vigotski, por Leontiev e pelos demais pesquisadores da Psicologia Histórico-Cultural, é preciso entendê-los a partir de sua base filosófica-metodológica, como afirmam Pasqualini e Martins (2015), pois só pela compreensão da processualidade dialética se consegue de fato entender o caráter não determinista do meio sobre o sujeito, assim como a inexistência do subjetivo sem o objetivo.

			De acordo com Tonet (2013), pelo princípio de totalidade, tem-se a compreensão de que as partes também exercem influência sobre o todo, em um processo de interdependência e interferência mútua, diferente da lógica formal que entende o determinismo de uma parte sobre a outra, podendo este partir tanto do material sobre o abstrato (em uma concepção materialista não dialética – o meio determinando por completo o ser do sujeito) ou do abstrato sobre o material (concepção idealista – a subjetividade determinando o mundo objetivo). Segundo Tonet (2013), no processo de elaboração de sua obra, Marx superou essas duas concepções, a materialista não dialética e a idealista, já que buscou apreender as determinações essenciais do ser social, a partir da análise da realidade, dos indivíduos concretos em suas relações histórico-sociais, negando o “automovimento da razão” e assumindo “os automovimentos do mundo real” (Chasin, citado por Tonet, 2013, p. 80). Para ele, a realidade existe em si e, para apreendê-la, não é possível olhar para os elementos que a compõem apartados da realidade, mas eles devem ser entendidos sempre dentro das relações que os constituem.

			Na perspectiva do método adotado, o homem nunca pode ser olhado de maneira isolada e estanque, mas sempre em seu processo de desenvolvimento real, sob circunstâncias específicas, que também são resultado da construção humana histórica. Como destacam Tanamachi, Asbahr e Bernardes (2018), a historicidade do psiquismo humano, tanto do ponto da humanidade, como de cada indivíduo em particular, é uma categoria do método que expressa essa processualidade, o contínuo movimento do vir a ser, do inacabado.

			Sendo assim, nesta pesquisa, partiremos do estudo da história de vida real dos participantes, uma vez que, conforme explica Tonet (2013), é no processo real objetivo que devemos buscar, ativamente, o conhecimento e a orientação para a ação. Iniciaremos pela aparência do fenômeno tal como se apresenta na realidade, em direção à sua essência, buscando desvelar o movimento de sua construção e os multideterminantes que o compõem, por meio do processo de abstração. Isso porque, como afirma Silva (2017, p. 37):

			[...] a análise da realidade objetiva, ou seja, da materialidade objetivada no real, tomada em sua forma aparente, nos revela aspectos superficiais da realidade, visto que sua estrutura, origem, funcionamento e tendências futuras só podem ser apreendidas pela análise da processualidade que a constitui.

			Isso implica dizer que a construção do conhecimento sobre a realidade exige que o pesquisador reconstrua, no pensamento, o movimento do real, apreendendo os fenômenos em sua totalidade e processualidade, descobrindo suas contradições e conexões internas (Pasqualini & Martins, 2015), pois, como afirma Oliveira (2005, p. 15), “o conhecimento se dá no processo de ascensão do abstrato ao concreto no pensamento”.

			Tanamachi, Asbahr e Bernardes (2018) explicam que a partir da lógica dialética, o processo de conhecimento se dá por dois movimentos, sendo o primeiro do real concreto ao abstrato, através de conceitos e categorias, e o segundo movimento do abstrato ao concreto no pensamento, em que se alcançam as múltiplas determinações que compõem o fenômeno. Segundo as autoras, o movimento do sensorial/concreto ao concreto por meio do pensamento é a lei universal da produção do conhecimento humano. Ademais, como explica Tonet (2013), como cada objeto tem uma natureza e uma lógica próprias, “[...] na medida em que esta natureza e esta lógica são resultado de um processo histórico-social, é imperativo que o sujeito deva reconstruir teoricamente este processo se pretende conhecer o objeto” (p. 106, grifos nossos). Isso porque, “capturar e traduzir teoricamente o processo histórico e social de construção desse objeto é o que caracteriza, segundo Chasin, a impostação marxiana da problemática do conhecimento” (p. 80).

			Portanto, pautadas no método do materialismo histórico-dialético, pretendemos entender o movimento de construção dos sentidos, na dinâmica da relação sujeito e ambiente, ou seja, a partir das vivências narradas pelos jovens sobre sua história educacional. Vale destacar que, baseando-nos na narrativa dos participantes, entramos em contato com o meio da maneira como este foi subjetivado, interiorizado por eles nos diferentes momentos de sua vida, o que nos traz pistas sobre os sentidos que foram se constituindo em relação a cada situação vivida e a nós relatada.

			Pontuamos que isso se faz importante, pois como afirma Vygotsky (1933/1995d), se o meio não for entendido de maneira relativa, no que concerne à maneira como foi vivenciado pelo sujeito, corremos o risco de alcançarmos apenas a superfície das vivências, o que nos impossibilitaria de chegar ao sentido atribuído pelo sujeito. Segundo o autor, é preciso sair dos limites do visível, ultrapassando o que se observa para de fato conseguir explicar os fenômenos e seus determinantes fundamentais. Para isso, conforme Oliveira (2005), é preciso ir além da lógica formal – que capta os fenômenos de maneira estática – e utilizar a lógica dialética, para apreendê-lo em movimento, uma vez que a realidade “[...] se processa através de um movimento ininterrupto” (p. 14), em que as dimensões singular, particular e universal se interconectam.

			Segundo Tanamachi, Asbahr e Bernardes (2018) e Martins (2019), entende-se por universal as características que integram o ser genérico, ou seja, as marcas que se universalizam no homem e se referem às condições objetivas de organização dos homens em sociedade ao longo da história da humanidade. No outro polo, temos a dimensão singular, que se expressa de maneira única e irrepetível nos objetos e fenômenos, situados no tempo e no espaço. Por fim, a dimensão particular refere-se às circunstâncias, às condições que medeiam a formação do singular em sua relação com o universal.

			A partir dessas considerações nos parece impossível construir qualquer conhecimento objetivo, quer sobre indivíduos, quer sobre a totalidade social, tomando qualquer um deles separadamente. Esta afirmação, entretanto, não postula a impossibilidade de se ter a particularidade como referência primária na construção do conhecimento, mas reafirma que é apenas pela análise dialética da relação entre o singular e o universal que se torna possível a construção do conhecimento concreto, ou seja, é apenas por essa via que a ênfase conferida ao particular não se converte no abandono da construção de um saber na perspectiva da totalidade (Martins, 2006, p. 12).

			Em nosso percurso de investigação, após as primeiras entrevistas e análise inicial do conjunto de informações, identificamos alguns aspectos que se repetiam e se sobressaíam, sendo um fio condutor da história dos participantes, em especial no que se refere ao papel da família na constituição dos sentidos pessoais sobre a educação. Na tentativa de apreender tal fenômeno, buscamos mais informações por meio de entrevistas recorrentes, alterando de certa maneira nosso foco de investigação, bem como reorganizamos nosso estudo e elaboração teórica, o que indica que a delimitação do objeto e o caminho a ser percorrido não estão dados a priori, mas se faz à medida que nos aproximamos dele, tentando desvelar suas relações não aparentes.

			Netto (2011) assinala que, no processo de produção de conhecimento sobre um objeto, os sucessivos movimentos de aproximação a ele se fazem necessários, uma vez que, dada a complexidade dos fenômenos sociais humanos, sua apreensão só é possível quando os compreendemos como um conjunto de processos em movimento, que se vinculam ao contexto mais amplo e se modificam historicamente. Tal compreensão foi experimentada em nossa trajetória nesta pesquisa, ao nos depararmos com a necessidade de incluir a família como um ponto de foco para a compreensão das vivências no processo de escolarização e sua repercussão na formação dos sentidos sobre educação. Em consonância com a afirmação de Netto, ao tentarmos apreender as vivências no percurso educacional, foi preciso abrir nosso olhar para o contexto mais amplo de vida dos participantes da pesquisa, uma vez que suas vivências se dão na dinâmica de sua existência concreta, que comporta a mútua influência dos diferentes espaços sociais dos quais participam.

			Apoiadas nas categorias de totalidade e de singularidade do método, afirmamos a validade de estudos biográficos, pois a totalidade está presente na singularidade. Segundo verbalização de Martins (2019), o singular, o particular e o universal não existem de maneira abstrata, mas são dimensões de todos os objetos e fenômenos, de maneira que a universalidade se expressa no sujeito singular. Ademais, os estudos biográficos, com foco na compreensão dos determinantes materiais na formação dos indivíduos singulares e da personalidade como resultante das múltiplas relações, são também defendidos por Sève (1979, 1989), ao ressaltar a necessidade de estudos da subjetividade a partir do referencial filosófico-metodológico materialista, entendido por ele como única possibilidade de se construir uma “ciência da personalidade”.

			Segundo o autor, “a biografia é para a personalidade o que a história é para a sociedade” (Sève, 1979, p. 614). Nessa perspectiva, por meio da investigação das histórias singulares dos jovens, tentaremos demonstrar a indissociação entre consciência e realidade efetiva, uma vez que, pelo constante movimento de interação, há uma influência recíproca e ininterrupta entre a objetividade e a subjetividade. Além disso, pela análise das quatro biografias e posterior articulação entre elas, buscaremos compreender as relações entre o universal, o particular e o singular, identificando as singularidades e os aspectos que entrelaçam as diferentes histórias, em que o particular (como mediação) e o universal (enquanto dimensão genérica humana, produto da prática histórico e social) poderão ser evidenciados.

			Destacamos que, em termos conceituais, embora nosso foco sejam as vivências e sua relação com a constituição dos sentidos pessoais, justamente pela compreensão de totalidade do funcionamento psíquico defendido pelos autores da Psicologia Histórico-Cultural, reforçada pela proposição de Leontiev de que os sentidos constituem a consciência, no processo de elaboração da pesquisa teórica, sentimos a necessidade de abordar, mesmo que brevemente, os conceitos de consciência e personalidade, além de discutir a periodização do desenvolvimento e o papel da educação formal nesse processo. Tal fato, mais uma vez, evidencia que é no fazer da pesquisa, nas sucessivas tentativas de aproximações ao fenômeno investigado, que vão sendo construídas as elaborações abstratas que nos permitem avançar para além da aparência.

			No que tange à pesquisa empírica, especificamente à análise dos dados, que será apresentada na quarta seção, enfatizamos novamente o movimento do método, pois os eixos temáticos foram elaborados a partir da organização dos dados coletados nas entrevistas, ou seja, partimos do concreto, visando, por meio das abstrações, à organização do real pelo pensamento. Sucessivas leituras de todo o material reunido, considerando o objetivo deste estudo, permitiram que fizéssemos a categorização das informações em cinco eixos de análise, já mencionados na introdução deste texto.

			Por fim, partindo da afirmação de Tonet (2013, p. 92) de que “ao elaborarem as suas teorias, os indivíduos singulares estarão contribuindo, de maneira ativa, para a realização de demandas postas pelas classes sociais”, declaramos nosso posicionamento em defesa da classe trabalhadora, na luta pela superação das situações de expropriação de condições de desenvolvimento vividas pelos membros dessa classe, sobretudo no que refere à falta de acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, o que, por sua vez, segundo Vigotski, significa a expropriação do direito à própria humanização.

		

	
		
			6. O PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO E A FORMAÇÃO HUMANA DOS SUJEITOS SINGULARES

			Neste capítulo apresentaremos princípios centrais da Psicologia Histórico-Cultural, a fim de tornar clara a compreensão de homem e de desenvolvimento humano adotada no presente estudo. Iniciaremos por uma breve contextualização da teoria e da possibilidade trazida pelos métodos científicos por ela empregados na construção de uma ciência psicológica que unificou o homem, ao considerar tanto os aspectos objetivos como os subjetivos em seus estudos sobre os fenômenos humanos. Na sequência, discorreremos sobre o desenvolvimento do psiquismo em articulação com a importância dos processos educacionais na formação humana, de acordo com a Psicologia Histórico-Cultural. Em seguida, de maneira sintética, mas sem abandonar o olhar histórico e crítico, abordaremos as instituições sociais família e escola, buscando contextualizar o papel que desempenham na formação dos indivíduos na contemporaneidade.

			6.1 A constituição histórica da Psicologia Histórico-Cultural

			Amparados pela concepção marxiana de homem, ou seja, a partir de uma base materialista e dialética, a principal tese defendida pelos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural é a afirmação do caráter social do psiquismo humano. Neste ponto, cabe perguntar: o que essa afirmação significa de fato? O que trouxe de diferente e de novo para a psicologia?

			Para compreender o impacto dessa tese para a ciência psicológica, é preciso, primeiramente, entender que, no início do século XX, esse novo campo de estudos, recém-emancipado da filosofia, vivia um intenso processo de construção teórica. Entretanto, marcado tanto pelas influências filosóficas idealistas como pelo significativo avanço dos conhecimentos objetivos e mensuráveis da biologia, tentava se firmar como ciência, elegendo diferentes objetos de estudo.

			De maneira bastante fragmentada, estudos denominados psicológicos investigavam aspectos distintos sobre o ser humano, o que deu origem às diferentes abordagens da psicologia. De maior alcance e predomínio, podemos citar: a) os estudos estadunidenses sobre o comportamento humano observável, conhecido como Behaviorismo; b) os estudos de Sigmund Freud sobre o inconsciente a partir do tratamento analítico de pacientes psiquiátricos, os quais passaram a ser entendidos como psicológicos e a integrar esse campo de conhecimento, sob a denominação de Psicanálise.

			Como problematizou Vigotski3 (1930/1996), ao explicar historicamente a construção da psicologia e sua consequente crise, as distintas formas de olhar para os fenômenos psicológicos, partindo de diferentes perspectivas filosófico-metodológicas, resultaram na alteração cíclica sobre o que de fato foi considerado como objeto predominante da psicologia em determinado espaço e tempo histórico. Nesse movimento, a cada nova descoberta parcial, que ganhava o status de ideia geral, travou-se a luta de substituição das concepções acerca dos fenômenos humanos, de tal forma que a aceitação de uma nova ideia exigia a negação da anterior. Em outras palavras, ora a psicologia tomou como objeto de estudo os processos subjetivos, como a consciência e a personalidade, ora os fenômenos objetivos, como o comportamento passível de observação e mensuração. Assim, historicamente, a psicologia se desenvolveu tanto a partir de princípios idealistas como de princípios materialistas, não havendo unicidade e integração dos conhecimentos elaborados pelos cientistas da psicologia.

			No que tange à psicologia soviética, como afirma Leontiev (1959/2004), desde o princípio seus estudos objetivavam elaborar conhecimentos científicos com base no materialismo dialético, sobretudo a partir da crítica à tendência idealista predominante na psicologia da época. De acordo com Shuare (2016, p. 33), “a história dos primeiros anos da psicologia soviética é a história das tentativas para dar à psicologia o estatuto de uma ciência verdadeira, cujos princípios metodológicos deviam derivar-se naturalmente dos postulados do materialismo dialético e histórico”. Contudo, segundo Leontiev (1959/2004), foi somente a partir da introdução da ideia de historicidade da natureza do psiquismo humano nos processos de investigação realizados por Vigotski que, de fato, inaugurou-se uma nova etapa, verdadeiramente materialista, na construção da psicologia soviética. Como afirma Leontiev (1975/1983), Vigotski se apropriou dos pressupostos marxistas e do método do materialismo histórico-dialético e o trouxe para a psicologia, de forma a construir uma nova ciência.

			Nas palavras de Luria (2014, p. 25), “[...] nas mãos de Vigotski o método marxista de análise desempenhou um papel vital na modelação de nosso rumo”. Ao relatar como ocorreu tal processo, o autor deixa clara a importância de Vigotski e a influência de seu pensamento nos estudos desenvolvidos por ele, por Leontiev e por outros pesquisadores que colaboraram para a construção dessa nova psicologia. O autor narra o percurso feito por eles na revisão e estudo aprofundado das teorias da época, apropriando-se de conceitos e refletindo criticamente sobre cada uma das teorias disponíveis, a fim de realizar, dialeticamente, a superação delas por incorporação dos conhecimentos historicamente elaborados sobre os fenômenos humanos, visando à construção de uma psicologia geral.

			Vale ressaltar, como bem discute Tuleski (2008), que, na segunda década do século XX, momento em que a Psicologia Histórico-Cultural começou a ser elaborada por seus principais expoentes: Lev Semenovich Vigotski (1896-1934), Alexander Romanovich Luria (1902-1977) e Alexei Nikolaievich Leontiev (1903-1979), a então União Soviética estava em pleno período pós-revolução. Segundo a autora, as condições concretas daquele momento impunham para aquela sociedade a imensa tarefa de encontrar meios para sobreviver e se desenvolver sem nenhum tipo de apoio externo, mas sim sob ameaças militares, políticas e econômicas.

			Em função dessas circunstâncias históricas e concretas, no campo científico houve grande empenho em responder às imensas e urgentes demandas do país, que passava por rápidas e profundas modificações em sua forma de organização social. Tais circunstâncias diferenciam grandemente a Psicologia Histórico-Cultural uma vez que, como explica Shuare (2016, p. 32),

			a necessidade de resolver tarefas práticas na dimensão de toda a sociedade tira a Psicologia dos marcos acadêmicos tradicionais e assim esta deixa de ser uma Ciência relativamente “neutra”, no sentido de suas investigações de laboratório, e obriga não só a verificar seus esquemas explicativos em situações reais, mas também dar resposta para problemas de significação vital para a sociedade.

			Nesse sentido, como salienta a autora, o desenvolvimento da Psicologia Histórico-Cultural, longe de ser fruto da iluminação de um grupo de cientistas, é resultado das imposições de um tempo, com determinadas características concretas, que impeliram os pesquisadores a encontrar uma base filosófica que lhes possibilitasse compreender a realidade para poder transformá-la intencionalmente, conforme o projeto de sociedade presente naquele momento. Essa base filosófica foi o materialismo histórico-dialético, do qual a psicologia depreendeu diversos postulados, tais como: a concepção dialética acerca do desenvolvimento do homem e da sociedade, em sua mútua determinação; o conceito de atividade como unidade orgânica entre teoria e prática; e a concepção de trabalho como atividade fundante do ser social e das características propriamente humanas no homem (Shuare, 2016).

			Além disso, como pontua Asbahr (2011), Vigotski se apropriou também do método do materialismo histórico-dialético para investigar os fenômenos psicológicos e elaborar uma psicologia propriamente marxista, o que, segundo Luria (2014) e Leontiev (1975/1983), mudou os rumos dos estudos que estavam sendo desenvolvidos e lhes garantiu uma construção teórica mais consistente, tornando-se a base da Psicologia Histórico-Cultural.

			Vygotsky propôs uma maneira de estudar o homem, mais do que uma caracterização específica deste e do seu desenvolvimento, o que opera coerentemente com sua compreensão histórico-cultural do ser humano. Penso que, por essa razão, afirma-se que suas inquietudes foram eminentemente epistemológicas, lógicas, ontológicas e gnosiológicas. Um aspecto emblemático do enfoque histórico-cultural, especialmente neste autor, foi a construção conceitual, não a partir da integração de fatos isolados obtidos por distintas vias de investigação científica, mas a partir de uma visão teórico-metodológica. Sem pretender fazer da ciência uma cópia da filosofia, Vygotsky encontrou forma original e complexa para estabelecer a interação entre ambas. Por isso, o enfoque histórico-cultural foi capaz de enriquecer a concepção filosófica sobre o ser humano, particularmente a marxista, de cujo ideário partiu de maneira consequente (León & Calejon, 2017, p. 132).

			Nessa mesma linha de raciocínio, Beatón (2003, p. 81, tradução nossa) afirma que “a concepção histórico-cultural é uma síntese completa do conhecimento filosófico materialista dialético, pedagógico, psicológico e geral das ciências humanas e sociais. É generalizadora, flexível e aberta” 4.

			No próximo item, à medida que discorrermos sobre a concepção de homem e de desenvolvimento dessa psicologia, essa apropriação filosófico-metodológica poderá ser mais facilmente compreendida.

			6.2 O desenvolvimento psíquico e o processo educativo como condição para a humanização dos indivíduos

			Como já assinalado, para a Psicologia Histórico-Cultural, o homem é um ser social, cujas características propriamente humanas foram desenvolvidas historicamente, à medida que os homens passaram a se organizar coletivamente para dominar a natureza, modificando-a e, dialeticamente, alterando também a sua própria natureza. De maneira pormenorizada, Leontiev (1959/2004) explica que a formação do psiquismo humano é resultado de dois grandes processos: a hominização e a humanização.

			O primeiro deles envolve gradativas alterações anatômicas que ocorreram em uma série de estágios sucessivos ao longo de milhares de anos, alterando a estrutura biológica da espécie. Tais alterações foram transferidas de geração para geração por meio da hereditariedade. Assim, a hominização corresponde ao estágio preparatório de formação do homem. Como discorre Leontiev (1959/2004), inicialmente esse processo foi regido exclusivamente por leis biológicas. No entanto, a partir do momento em que os homens começaram a produzir instrumentos (ferramentas) para dominar a natureza, realizando coletivamente atividades práticas (trabalho em sua forma embrionária), esse processo passou a sofrer influência de leis sócio-históricas. Nas palavras do autor:

			os indivíduos, tornados sujeitos de um processo social, obedecem, portanto, doravante, simultaneamente à ação de leis biológicas (graças às quais se produzem as transformações morfológicas ulteriores, tornadas necessárias pelo desenvolvimento da produção e da comunicação) e à ação das leis sociais (que regem o desenvolvimento da própria produção social) (Leontiev, 1959/2004, p. 173).

			Exatamente nesse ponto está a fronteira qualitativa de início de diferenciação entre o homem e os animais. A partir daqui, paulatinamente, as leis sócio-históricas alcançaram maior importância, modificando o ritmo do desenvolvimento do homem, que deixou de ser regido pelas determinações biológicas. Nessa etapa do processo, o homem já adquiriu todas as “propriedades morfológicas indispensáveis ao desenvolvimento sócio-histórico ilimitado” (Leontiev, 1959/2004, p. 174). Temos, portanto, a conclusão do desenvolvimento filogenético humano, uma vez que as pequenas modificações morfológicas que podem ocorrer daqui para a frente não possuem impacto significativo nos processos essenciais de adaptação social.

			Sendo assim, a partir desse momento da história filogenética do homem, todos os indivíduos da espécie nascem com as condições para se tornarem verdadeiramente humanos. Mas, como afirma Leontiev (1959/2004), para que isso ocorra será preciso que se desenvolva o processo de humanização, que, por sua vez, dá-se por meio da apropriação cultural por parte dos sujeitos singulares, realizada nas interações sociais, por meio das mediações e da atividade realizada, a partir de seu nascimento.

			Considerando o exposto, chegamos aqui a uma importante afirmação: é no desenvolvimento ontogênico que o homem se humaniza de fato. Tal premissa nos conduz a duas outras conclusões: a) o processo de humanização não é igual para todos os indivíduos, mas está condicionado às circunstâncias histórico-sociais concretas a que cada sujeito singular tem acesso e às atividades que realiza; b) inexiste uma determinação biológica e universal que responda pelo desenvolvimento psíquico dos sujeitos. Portanto, o que nos faz diferentes dos animais não se deve apenas à evolução biológica, mas, sobretudo, refere-se às modificações resultantes da organização da vida em sociedade, que exigiu do homem a criação de instrumentos (materiais e psíquicos) e a objetivação desse processo em ferramentas e signos. Em outras palavras, é a atividade humana coletiva, o trabalho na concepção marxiana, que fez com que o homem, ao se organizar coletivamente para intervir na natureza, transformando-a para atender suas necessidades, transformasse a si mesmo, ou seja, desenvolvesse de fato suas características propriamente humanas.

			Partindo da compreensão de que as relações sociais humanas e todas as construções resultantes dessas interações respondem pela constituição psíquica propriamente humana, tem-se o processo de interação social como o locus onde se deve buscar explicações sobre a formação e o funcionamento psíquico dos sujeitos. Tomados por esse entendimento, foi exatamente nesse caminho que os pesquisadores da Psicologia Histórico-Cultural realizaram seus estudos, rompendo com a dualidade mente e corpo existente nas abordagens teóricas da época e resgatando como objeto da psicologia o estudo da consciência e dos demais processos psíquicos especificamente humanos.

			Na busca pela gênese dos processos psíquicos humanos, Vygotsky (1931/1995a) voltou seu olhar para as funções rudimentares do homem primitivo5, aplicando aos estudos psicológicos o método materialista histórico-dialético e a compreensão marxiana de que só se pode compreender o mais simples a partir do mais complexo. Para ele, somente entendendo como se deu o processo histórico de construção das funções psíquicas, encontrando o elo entre as funções rudimentares e as superiores, seria possível afirmar o caráter social do psiquismo humano.

			Por meio de suas investigações, Vygotsky (1931/1995a) chegou à conclusão de que, ao introduzir estímulos artificiais para registrar alguma informação que precisaria ser resgatada posteriormente, o homem, de maneira ativa, criativa e intencional, interpôs entre si e o que precisava ser lembrado um instrumento auxiliar, isto é, um mediador. A esse instrumento de mediação o ser humano atribuiu um significado e, sendo essa atribuição algo arbitrário, nota-se nesse comportamento a saída da espécie da determinação biológica e o início de um funcionamento regido por leis sociais.

			Vygotsky (1931/1995a) entende que essa ação é impossível de ser realizada pelo animal, o qual tem seu comportamento regido por leis biológicas, sendo que os estímulos conduzem a ações específicas, já pré-determinadas. A introdução de estímulos artificiais para mediar o seu próprio comportamento inaugura um tipo de funcionamento psíquico especificamente humano, marcando o início do processo de desenvolvimento das neoformações que levaram o homem à sua diferenciação em relação aos animais.

			Dentre essas neoformações, destacamos a produção dos signos linguísticos, nos quais, segundo Vygotsky (1931/1995a), estão cristalizadas as maneiras de interação social e os conhecimentos produzidos pelos seres humanos. Essa nova função psíquica, ou melhor, essa neoformação – a linguagem – possibilitou a complexificação das funções elementares como a percepção, a atenção, a memória e o pensamento e deu à humanidade a possibilidade de se aperfeiçoar gradativamente, tanto em sua forma de agir no mundo, pelos diferentes e mais elaborados processos de produção da vida em sociedade, como em seu funcionamento psíquico, com o desenvolvimento da consciência. Nas palavras de Martins (2001, p. 65), “graças à linguagem, que permite fixar e transmitir de uma geração para outra as representações, os conhecimentos, o homem têm podido refletir o mundo, estruturando sua consciência”.

			Explicando um pouco mais essa afirmação, em outro texto Martins (2016, p. 16) pontua:

			[...] Vigotski, ao propor os signos na qualidade de “instrumentos” do psiquismo, estava referindo-se ao universo simbólico pelo qual os objetos e fenômenos da realidade concreta conquistam outra forma de existência: a forma de existência abstrata consubstanciada na imagem subjetiva da realidade objetiva. E a essa imagem, tornada consciente por meio da palavra, compete orientar o comportamento do sujeito na referida realidade. Esse universo simbólico, por sua vez, resulta da atividade coletiva objetivada na cultura e, sendo assim, revela-se uma produção supraindividual a ser compartilhada entre os homens e transmitida às novas gerações, ou seja, exige o ensino.

			Dessa maneira, à medida que a humanidade avançou historicamente, modificaram-se tanto as condições de vida concreta, pela ação do próprio homem, como foram aperfeiçoadas as próprias características humanas. Nesse sentido, a afirmação de Leontiev (1959/2004, p. 284) de que “cada geração começa, portanto, a sua vida num mundo de objetos e fenômenos criados pelas gerações precedentes” nos dá a compreensão da evolução dinâmica e dialética da vida humana, que tem sua continuidade por meio da apropriação que as novas gerações fazem do que foi construído e também pelo que, de maneira ativa, produzem de avanço por meio de sua atividade no mundo social, o que, sucessivamente, será também apropriado pelas gerações futuras.

			Assim como Leontiev destaca a postura ativa do sujeito como necessária no processo de apropriação e formação do novo em si, Vigotsky (1931/2015) ressalta ser preciso que o sujeito se utilize das ferramentas/signos adquiridos, ao afirmar que “a inclusão do instrumento no processo de comportamento provoca em primeiro lugar a atividade de toda uma série de funções novas relacionadas com a utilização do mencionado instrumento e de seu manejo”6 (Vygotsky, 1931/1995, p. 2, tradução e grifos nossos).

			Esse processo é explicado por Duarte (2013) como relação entre apropriação e objetivação. Segundo o autor, as objetivações resultam da prática social e, portanto, são produtos da história da atividade humana. Todas as ferramentas/objetos produzidos pelo homem ao longo da história, bem como a própria linguagem e a ciência, são exemplos de objetivação. A apropriação, por sua vez, corresponde ao processo ativo de aquisição que cada indivíduo faz das objetivações produzidas pelas gerações anteriores e, nesse processo, os próprios sujeitos também se objetivam.

			Duarte (2013) destaca, entretanto, que o processo de apropriação não se dá de maneira automática, apenas pelo contato imediato do indivíduo com as objetivações. É preciso que haja uma mediação de um outro indivíduo já humanizado, pela anterior apropriação da cultura, dos bens sociais da humanidade, para que cada novo indivíduo seja inserido no mundo social e, por um processo ativo, por meio de atividades que realiza ao longo de seu desenvolvimento, humanize-se, ou seja, objetive em si as características propriamente humanas, passando a pertencer ao gênero humano.

			Ao enfatizar a importância das mediações para a humanização dos indivíduos singulares no processo ativo de apropriações durante o percurso de suas vidas, os teóricos da Psicologia Histórico-Cultural atribuem ao processo educativo um papel central. Dependemos do outro para nos constituirmos enquanto sujeitos, uma vez que é o outro que nos insere no mundo cultural. Como explica Vygotski (1933/1995a), o início da vida caracteriza-se pela dependência absoluta do bebê em relação ao adulto, pois, para sobreviver, ele precisa ser atendido em suas necessidades básicas de alimentação e proteção física. O bebê vem ao mundo dotado de características próprias da espécie humana, de maneira que sua atividade inicial é totalmente reflexa. Contudo, o adulto que cuida desse bebê é um ser cultural e, por esse motivo, interpreta e significa suas reações e, ao fazer isso, introduz a criança no mundo da cultura.

			Em consequência às reações primárias do bebê, o adulto que cuida aprende rapidamente a identificar as necessidades que tais reações expressam, atendendo-as. Ao atender as reações primárias do recém-nascido como se essas fossem reações sociais, ou seja, reações dirigidas a alguém, o adulto o inclui na atividade comunicativa antecipando-se a ela e promovendo-a. A atividade antecipadora do adulto é fundamental para que o seu bebê ingresse na atividade comunicativa: são as ações do adulto em resposta às manifestações do recém-nascido que modelam sua expressão, introduzindo-o numa atividade conjunta, compartilhada por ambos (Cheroglu & Magalhães, 2016, p. 102).

			Portanto, é por meio das relações sociais de cooperação que cada indivíduo se humaniza. O desenvolvimento do psiquismo humano pressupõe um processo de inter-relação entre sujeitos, em que aquele que já se apropriou dos bens culturais, fazendo deles suas funções intrapsíquicas, fará a mediação entre o mundo e o sujeito que está em desenvolvimento.

			Vale pontuar que, ao destacar a relação do bebê com o adulto, Vigotski (2018) não desconsidera as demais interações sociais, como a da criança com seus pares, mas enfatiza o papel primordial do adulto no processo de interação, uma vez que nele estão presentes as formas ideais (mais desenvolvidas) do funcionamento humano, que acabam por direcionar a forma de interação e conduzir o desenvolvimento da criança. “Existe, no meio, a forma ideal ou terminal que interage com a inicial, própria da criança, resultando no fato de que uma determinada forma de atividade se torne patrimônio interno da criança, sua propriedade, uma função de sua personalidade” (Vigotski, 2018, p. 92). É nesse sentido que, para Vigotskii (1933/2014), todas as funções psíquicas aparecem duas vezes no desenvolvimento, isto é, primeiramente como função interpsíquica (nas relações entre os sujeitos em sua atividade coletiva) e depois como funções intrapsíquicas (mediando atividades internas do sujeito).



OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/image/9786525148168_capa.jpg
Leticia Cavalieri Beiser de Melo

VIVENCIA E CONSTITUICAO DE
SENTIDOS SOBRE EDUCACAO

Impactos na formagao do psiquismo

A ‘ /;f//;/ ']






OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/image/cinza.jpg
Leticia Cavalieri Beiser de Melo

VIVENCIA E CONSTITUIGAO DE
SENTIDOS SOBRE EDUCACAO

Impactos na formagéo do psiquismo





